






• Economia dos EUA custa a sentir os efeitos da 
taxa de juros em níveis mais elevados.

• Apesar dos riscos inflacionários, Fed deve 
cortar  juros em setembro.

• China cresce com o apoio das políticas 
monetária e fiscal.

• Enquanto a Zona do Euro patina e permanece 
no quadro de estagnação em que se encontrava 
desde muito antes da pandemia.

• Economia alemã sofre com a concorrência 
asiática e choques no mercado de energia.



• O primeiro semestre deste ano trouxe um 
processo intenso de valorização da moeda 
brasileira. 

• O dólar perdeu força globalmente devido às 
turbulências geradas pelo presidente nos EUA. 

• Mesmo com a taxação de 50% em grande parte 
dos produtos brasileiros aos EUA, a cotação da 
moeda brasileira segue bem comportada. 

• O provável corte de juros nos EUA em setembro 
tem favorecido moedas emergentes, 
movimento reforçado pela selic em 15% no 
Brasil. 



• Sinais difundidos de desaceleração da atividade 
econômica.

• Apesar da perda de tração, a economia doméstica 
deve ter crescido cerca de 0,5% no segundo 
trimestre do ano.

• O bom comportamento dos preços (IPCA deve 
encerrar o ano abaixo de 4,90%) combinado com a 
desaceleração da economia pode abrir caminho 
para corte de juros em dezembro.

• Mercado de trabalho deve garantir crescimentos 
residuais da economia na segunda metade do ano.



• Os impactos setoriais da elevada taxa de juros 
parecem claros. 

• Com a selic em 15%, a confiança empresarial tem 
deteriorado de forma sequencial. 

• Apesar da provável redução de juros em dezembro 
deste ano, esta deve ser infusificente para gerar 
inflexão no sentimento empresarial. 

• A atividade econômica também tem dado sinais de 
desaceleração, apesar da manutenção do alto grau 
de emprego. 

• Com isso o setor industrial, assim como o setor de 
construção, muito dependentes de crédito, devem 
seguir pessimistas. 



• PIB: +2,7% ~ +2,4% → crescimento mais brando

• PMS: +2,3% ~ +2,0% → expansão moderada

• PMC: +2,1% ~ +1,8% → expansão moderada

• PIM-PF: +1,3% ~ +1,0% → indústria perde tração

• Desocupação: 5,4% ~ 6,0% → mercado de trabalho 
resiliente

• Caged: 1,58 milhão de novos empregos → forte geração 
de vagas

• IGP-M: -1,0%~3,0% → deflação em curso
• IPCA: +4,77%~4,50% → inflação em desaceleração

• R$5,60~R$5,70 → câmbio relativamente estável

PIB – Expectativa para 2025: +2.3%¹
IPCA – Expectativa para 2025: +4,86 %²



HIGHLIGHTS

• A variação no segundo trimestre de 2025 
representou um acréscimo de 7.449 operações de 
franchising no país em relação ao mesmo período 
de 2024, totalizando 200.600 operações. 

• No segundo trimestre de 2025, a mão de obra 
empregada pelo setor foi da ordem de 1.745 mil 
empregos diretos.

• Foram obtidas, no total, 413 respostas em um 
universo de 3.272 redes (aproximadamente 
13% das redes, 30% das operações e 40% do 
faturamento do setor).



27.720 

41.140 
48.052 

54.253 
61.205 

+14,2 %



Alimentação - Comercialização e Distribuição 5.387 7.758 44,0% 9,2%

Entretenimento e Lazer 679 785 15,7% -4,4%

Limpeza e  Conservação 504 582 15,4% 13,8%

TOTAL 61.205 69.875 14,2% 3,9%



+44,0%

+15,7%

+15,4%

• *Crescimento provocado pela alocação 
da Páscoa no 2º TRI de 2025.

• Tendência de consumo de chocolates 
refinados e maior valor agregado.

• Mercados autônomos em 
consolidação.

• Expansão des lojas de conveniência.

• Mudanças no padrão do comportamento 
brasileiro.

• Queda na mão de obra doméstica.

• Alta procura por franquias de 
autoatendimento.

• Demanda reprimida da pandemia.

• Avanço de tecnologias digitais e 
imersivas, indoor e experiências em 
shoppings.

• Tendência de espaços de trampolim.
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195.479

225.163
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69.257

81.020

91.432

105.107

121.766

135.842

YTD 2020 YTD 2021 YTD 2022 YTD 2023 YTD 2024 YTD 2025

+11,6%



TOTAL
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11,5%

14,20%



O setor segue em 
desenvolvimento, com 
saldo bastante positivo 

entre a abertura e 
fechamento de operações.4,3%

1,6%

2,5%

0,7%

Novas

operações

Encerradas Saldo Repassadas

3,8%

1,5%

2,3%

0,9%

Novas

operações

Encerradas Saldo Repassadas





54,04%

17,97%

14,08%

9,30%

4,61%

54,53%

16,57%

14,78%

9,28%

4,83%

54,26%

17,59%

14,67%

8,80%

4,67%

52,90%

17,72%

15,10%

8,99%

5,29%

Sudeste

Sul

Nordeste

Centro Oeste

Norte

2025 2024 2023 2022

FATURAMENTO                                                         UNIDADES

°

53,71%

17,98%

14,31%

9,18%

4,82%

53,50%

17,99%

14,36%

9,26%

4,88%

53,77%

17,73%

14,53%

9,09%

4,88%

54,39%

17,42%

14,55%

8,94%

4,70%

Sudeste

Sul

Nordeste

Centro Oeste

Norte



34,38%

9,28%

8,52%

1,85%

34,13%

9,74%

8,76%

1,90%

33,94%

9,75%

8,71%

1,86%

33,74%

9,61%

7,87%

1,68%

São Paulo

Rio de Janeiro

Minas Gerais

Espírito Santo

2025 2024 2023 2022

33,41%

9,29%

9,15%

1,86%

33,05%

9,51%

9,06%

1,88%

33,23%

9,75%

8,98%

1,82%

33,36%

9,94%

9,32%

1,78%

São Paulo

Rio de Janeiro

Minas Gerais

Espírito Santo
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°
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7,32%

5,52%

5,13%

7,40%

3,85%

5,32%

7,01%

5,70%

4,89%

6,78%

5,51%

5,42%

Paraná

Rio

Grande

do Sul

Santa

Catarina

2025 2024 2023 2022

7,09%

5,58%

5,32%

7,15%

5,58%

5,26%

7,04%

5,63%

5,06%
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4,82%

Paraná

Rio

Grande

do Sul

Santa

Catarina
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3,58%

2,74%

2,05%

1,41%

1,07%

1,00%

0,84%

0,78%

0,61%

3,74%

2,88%

2,17%

1,47%

1,11%

1,04%

0,89%

0,83%

0,65%

3,69%

2,91%

2,12%

1,48%

1,11%

1,04%

0,87%

0,81%

0,63%

3,35%

2,91%

2,07%

1,51%

1,37%

1,11%

0,87%

1,00%

0,91%

Bahia

Pernambuco

Ceará

Maranhão

Paraíba

Rio Grande do

Norte

Piauí

Alagoas

Sergipe

2025

2024

2023

2022

3,72%

2,73%

2,16%

1,42%

1,10%

0,95%

0,81%

0,81%

0,61%

3,73%

2,75%

2,15%

1,44%

1,09%

0,93%

0,84%

0,83%

0,61%

3,84%

2,85%

2,12%

1,46%

1,10%

0,92%

0,82%

0,80%

0,62%

3,96%

2,79%

2,03%

1,45%

1,09%

0,97%

0,79%

0,81%

0,66%

Bahia

Pernambuco

Ceará

Maranhão

Paraíba

Rio Grande

do Norte

Piauí

Alagoas

Sergipe
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2,27%

3,35%

2,32%

1,36%

2,28%

3,47%

2,19%

1,34%

2,28%
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1,29%
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2,05%
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Federal
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Mato

Grosso
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do Sul
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1,79%

0,87%

0,66%

0,61%

0,23%

0,24%

0,22%

1,87%

0,98%

0,67%

0,62%

0,23%

0,22%

0,24%

1,82%

0,91%

0,67%

0,61%

0,24%

0,21%

0,21%

1,92%

0,93%

0,74%

0,58%

0,40%

0,40%

0,32%

Pará

Amazonas

Rondônia

Tocantins

Roraima

Amapá

Acre

2025

2024

2023

2022

1,87%

0,92%

0,70%

0,64%

0,24%

0,22%

0,23%

1,92%

0,93%

0,71%

0,64%

0,23%

0,21%

0,24%

1,92%

0,93%

0,71%

0,65%

0,26%

0,20%

0,21%

1,80%

0,96%

0,70%

0,57%

0,21%

0,21%

0,24%

Pará

Amazonas

Rondônia

Tocantins

Roraima

Amapá

Acre



LOJAS PRÓPRIAS/
FRANQUIAS

9,3

QUIOSQUES

4,3

HOME BASED

2,5

FRANQUIAS 
DIGITAIS

3,7

UNIDADES 
MÓVEIS

3,2

9
2024

4
2024

4
2024

3
2024

4
2024



°



82%

78%

83%

87%
88%

2019 2020 2021 2024 2025

Percentual de redes com 
multifranqueados

Número de entrevistas Total: 399

17,5% 16,6%

19,5%
21,6% 22,0%

2019 2020 2021 2024 2025

Percentual de 
multifranqueados 
presentes na rede

32%

28%

30% 30%

31%

2019 2020 2021 2024 2025

Percentual de operações 
da rede administradas por 

multifranqueados

1/3 das operações são administradas por 
multifranqueados.

Desde 2019 observa-se crescimento sutil no % de 
multifranqueados nas redes, mantendo-se estável 

entre 2024 e 2025.

Dentre as redes que possuem multifranqueados, mais 
de 60% conta com franqueados Multimarcas.

95% das redes permitem a atuação de 
franqueados com mais de uma unidade 
(Multifranqueados).



40%

48%
52% 51%

62%

2019 2020 2021 2024 2025

Dentre as redes que possuem 
multifranqueados, mais de 60% 
contam com franqueados 
Multimarcas.

Número de entrevistas Total: 331



100%

99%

97%

98%

0,7%

1,5%

0,5%

0,7%

0,5% 1,0%

1,4%

2019

2020

2024

2025

2 a 4 5 a 7 8 a 10 Mais de 10

3,1

3,1

3,1

3,0

Número de entrevistas Total: 202



REDES

+2%

Realizado 2º Trimestre 2024 
(YTD)

3.272

FATURAMENTO

+8% a 10%

Fat. Realizado 2º Trimestre 2025 
(YTD)

R$ 135.842 bi 



EMPREGOS

+2%
OPERAÇÕES

+2%

Realizado 2º Trimestre 2024 
(YTD)

200.600

Realizado 2º Trimestre 2024 
(YTD)

1.745



OBRIGADO!
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